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Bomba de incendio 

Representa a nossa gravura uma bomba completa
menle armada, montada sobre uma carreta, do systema 
Guérin, que ó o modelo adoptado pela cidade de Paris. 

Estas bombas fa bricadas pela Sociedade das for
jas de Vuillafans, Doubs, França. hojo propriedade ela 
firma de J. Convers & C. •, successora do Lamberl & 
e.• que succedeu a seu turno a Guórin e a Rohée An
doche que foi o fundador da casa em 1826, recommen
dam-se pela excel-
lencia do seu fabrico 
de que é prova evi
dente a acceitação 
que merecem em 
toda a França. sen
do esta fabrica for
necedora de mais de 
2:000 communas ou 
monicipios. 

São estas bombas 
construidas sem sol
da alguma. Os cor
pos de bomba são 
de cobre fundido 
torneados o polidos 
e montados com ca
vilhas do ferro so
bre uma unica cula
tra de cobre fu ndi
do, sendo o rcci· 
picote e o tanque de 
cobre Yermelho. 10 
systcma da bomba 
não ha peça alguma fundida. 'as bombas de Paris só 
o castello ela picota é fundido ; todas as outras ferra
gens são de ferro forjado. 

Estas bombas podem servir como aspirantes e 
cumprimentes tomando agua n'um rio ou n'um poço 
ou só como cumprimentes ' 'asando-lhe a agua na cal
deira (reservatorio da bomba). As bombas aspirantes 
empregam mais alguma força que as bombas compri
mentes servindo ao mesmo tempo como aspirantes e 
cumprimentes. 

Garante esta fabrica todas as bombas que sahem 
das suas officinas, por cinco a1mos contra qualquer 
defeito ele fabricação ou má qualidade das materias 
empregadas, promptificanclo·se mais, se isso lhe fõr 
exigido, a submetter qualquer material de que se queira 
faser acquisição, ao exame do estado maior dos Sapa-

dores bombeiros de Paris cuja competencia e auclori
dade n'esta materia nada devem deixar a desejar e que 
julgamos ser a mais seria das garantias. 

Estas bombas são construidas om 5 tamanhos nu
merados i , 2. 2 bis, 3 o t~, tendo respcclí\•amente os 
diametros dos pistões, as seguintrs dimrnsões : 125, 
HO, H O, 95 o '100 millimctros, manejadas por '10 ou 
i 2 homens, 8 ou '10, 6 ou 8, 6 ou 8 e 4. 

Expellem estas bombas por minuto e por cada 60 
braçadas da picota, respectivamente /100, 3 10, 270, 
210 e 1.50 litros, projectando a agua a uma distancia 
de 38 metros ou 30 de alto, 36 ou 28, 3t~ ou 26, 34 
OU 26, 28 Oll 22. 

O prPço das bombas ó relativamente modico pois 
que custam; 4:30i, i :i69, 1: 101., 4:008 e 830 fran

cos incluindo lodos 
os pertences indis
pensaveis. 

O professor Kast 
V a g t discorrendo 
n'um jornal de Vien
na sobre o incendio 
do Ring-Theatre es
crevo o seguinte : 

•Podemos dizer, 
quasi com toda a 
certeza, que os ga
zes que se desen
volveram com o rogo 
não só asphixiaram 
como envenenaram 
lambem as ''ictimas. 
O meu collega da 
universidade de Ge-
nebra, o professor 
Diniz l\lonnier que 

se occupa da chimica dos gazes, e que na ultima ex
posição electrica de Paris expoz um apparelho muito 
engenhoso, apresentou no jornal do Genebra, de 22 de 
dezembro, algumas ideias muito dignas do consideração: 
•Tomemos, diz elle, um theatro moderno no momento 
em que se declara um incendio, e estudemos os diver
sos acontecimentos que alli se pass:im. Uma decoração 
arde, o fogo desenvolvo·SO com tão grande rapidez, 
que toda a scena fica logo em chammas. 

cO resultado natural d'este incendio é uma alta 
na temperatura e, pela dilatação dupla e mesmo tripla 
do volume do ar contido no thcatro, e a substituição 
da corrente do ventilação pelos gazes comprimidos que 
procuram uma sahida, uma quantidade consideravel de 
oxygenio é absorvida e transformada em acido carbo
nico. l\Ias como a quantidade de oxygenio que so acha 
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preso no theatro não baste, forma-se o oxydo de car
bonc, que se produz todas as vezes que se consome 
carbono incandescente n'uma quantidade sufficiento 
d'oxygenio. N'estas condições as pessoas que se acham 
no theatro respiram estes gazes envenenados e caem 
logo aturdidas. 

«Tudo o que, com effeito, pôde favorecer a for
mação do gaz oxygenio caruonado que é um veneno 
enorme, se apresenta n'um tincendio no theatro : ar 
comprimido, grande quantidade de materiacs combus
tiveis. cuja combustibili<laclo augmcnta pelo systema 
seguido agora de dobrar as decorações. que não é o 
mesmo que d'arites, e que consiste em deixai-as cahir 
como as folhas d'um livro, o que aogmenta o consumo 
cl'uma p:irle d'oxygenio. A cx pan~ão dos gazes pelo 
desenvolvimento do calor é um facto incontestavel. 

c.\s causas principacs d'l'stas de.-gr:iças proveem 
do pequeno numero de s:1hidas, e da estreiteza dos 
corredores, das escadas, e ela escuridão. 

• Em Nice, e no Jling-Theatrc, apagou-se logo o 
gaz. Temia-se uma explosão. 

• ~las mesmo n'uma (Irando explosão haveria menos 
victimas que n'um incenclio. E' muito provavcl que 
mesmo n'um futuro incendio do theatro se apagará o 
gaz, porque o corpo de bombeiros procura em pri
meiro lugar combater as chammas, depois é quo salva 
as pessoas que estão no recinto do fog1). Ultimamente 
deitaram Lodos paixão pelos candieiros de azeile. :\las 
cu pergunto, como hão-de ellcs allumiar no momento 
do perigo? ~o principio do incencl io uma-corrente d'ar 
precipita-se da sccna para fora por todas as portas 
abertas, e logo que as chammas encontrem uma sahida, 
uma grande corrente d'ar vem de cima lançar-se sobre 
a sccna infiammada. Ora onclo um homem cae asphi
xiado não podem arder nom candieiros ele azeito. nem 
archotes, nem mesmo bicos do gaz, o quando se es
tabelece a corrente d'ar. é quasi tão forte como uma 
tempestade e apaga todas as luzes. Os candieiro· a 
azeite, são por conseguinte, d'uma inutilidade absoluta.• 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

Realisou-se ante-hontcm no theatro Gil Vicente, 
do Palacio de Crystal, o cspectaculo de amadores a que 
por vezes temos alludido no nos·o periodico, e que 
como se sabe era olierecido aos socios cresta associa
~ão. 

Não nos permittindo o intimo parentesco e a de
dicada amizade que nos liga ;\s pessoas que tomaram 
parte n'esse espectacuto darmos d'elle noticia, pois que o 
nosso testemunho poderia ser taxado de suspeito, soc
corremo-nos do nosso illustrado collcga, O Comme1·cio 
Portuguez, que a tal respeito refere·o seguinte: 

«A casa estava povoada de tudo que ha de mais 
selecto na nossa primeira sociedade: é esta uma das 
feições caracteristicas das festas em que toma parto 
aquella benemcrita associação. Distinguem-se sempre 
de outras de egual caracter que por ahi costomam a 
re:lisar-so tanto a miudc, por um tom de distincção 
elegante, que captiva o lhes dá fóros de aristocracia e 
supremo bom gosto. 

Constou o espectacuto das comedias Soneto de Mu$
aet e P1·imeira nm·em. graciosos leve1"S-d6-1·ideau do 
nosso amigo e collega Firmino Pereira, que n'esses doos 
pequrnos actos soulJe 1m·ndcr a atlenção do especta
dor pelo rendilhado da phrase, sempre corrccta e elc
''ilda. 

O publico, chamando-o ao proscenio no fi m de 
cada uma das referidas comedias, e applaudiodo-o, fez
lhc inteira e completa justiça. 

Firmino Pereira é um moço do talento não ,·ul
gar e um caracter honesto e probo, duas qualidades 
que raras ,·czcs se encontram alliadas hoje cm dia na 
modcrnissima geração litteraria. 

O desempenho d'estas duas pequeninas peças foi 
confiado aos distioctissimos amadores. D. Corinna Fer
nandes, Antonio Bamos Pinto, Antonio Cruz. Alfredo 
F<'rrcira e Carlos de Almeicla, q•1e se houreram com 
inoxccdivet corroeção e intclligencia, mais parecendo 
artistas j:'t experimentados, que simples vfrtuosi. Ele
gancia o 1wopricdade no <li:t.cr, uma grande distincção 
ele maneiras a qne por via de regra os nossos theatros 
nacionaes nos trazem pouco habituados, profunda com
prehensão das mais pequoninas 11ua11ces das indh itlua
lida1les diversas que cada um rcprcscnt<wa, tudo isso 
traduziram os insigncs amadores. a quem o publico 
dispensou as mais inequi"ocas e sincerJS demonstra
ções do agrado com quo os escutou. 

Não especialisaremos nomes. para não estabelecer 
gradações sempre menos dclicaclas e incon,·enientes 
cm casos d'cstes, e n'esse ponto imitamos os con,·ida
dos d'aqur,lla sympathica festa, que a todos egualmento 
offercccram o tributo das suas palmas e acclamaçõcs. 

Abriremos ainda assim uma cxcepção que, esta
mos certos, não mclindrar.'t o ju~to amor proprio de 
nenhum dos illustres amadores. Referimo-nos ã ex."'" 
sr.• D. Corinna Fernandes que, interpretando na mes
ma noite <luas personalidade:; dh·ersas, cm comedias 
que tem tantos p.:>ntos de analogia, se rerolou uma ar
tista l1m·s ligne pelo rcle,·o quo deu aos seus papeis, 
tornando bem notaveis os traços mais salientes que os 
differ<'nçam. 

Dizendo com um acerto e intenção não vulgares, 
elegante. distincta no porte, sem acanhamento nem af
fectação, a ex."" sr.• D. Corinna pisa o palco como 
muitas actrizes das mais reputadas se dariam por fe
lizes em podor pisar ;-é aquillo a que se usa chamar
so uma luminosa vocação, alliada a uma intelligencia e 
intuição de primeiro quilate. 

Perdoe-nos a modestia reconhecida da insigne 
amadora esta explosão cio nosso c11thusiasmo, mas era 
de justiça deixar aqui consignada -espccialisando-a
a maneira brilhantissima como s. ex.• comprehendeu 
e interpretou os papeis que lho foram confiados. 

O sr. Antonio Ramos Pinto recitou, no intervallo 
da primeira á segunda comedia, o delicioso monologo, 
de Fernando Caldeira - a Mosca, e por modo tal se 
hotwe, com tanta graça, com tanta distincção e natu
ralidade o interpretou, que o publico, ao terminar, fez. 
lhe uma ovação completa, chamando-o dilTcrcntcs vezes 
ao proscenio, e applaudindo-o enthusiasticamcnle. 

No Sac1·istão político, scena-comica de somenos 
merecimento e alé-permilla-sc-nos a franqueza-pouco 
propria ele um grupo do amadores que costuma ter 
cm vista nos seus cspectacutos a mais correcta dislinc
ção - o sr. Carlos d' Almeida deu c:q>ansão à sua apre
ciavcl veia comica, conservando o publico cm constan
te hilaridade. 

Tc,·e um acolhimento ruidoso e merecido. 
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Na parle music.11 tomaram parle os srs. \'isconde 
de Villar Allen, AlhPrto AllPn, Nicolau d' Almeida, Cy
riaco de Cardoso, Heitor Guichard, José de Castro, D. 
Jane Buroy· de ~faltos, e a orcheslra de amadores da 
Sociedade Luz e Caridade. Enunciados estes nomes, 
por de ·necessario temos citar a pnmorosa execu~ão e 
prollciencia com que foram desempenhadas as dirersas 
peças de que constava o concerto, que todos os pre
sentes ouviram com escrupulosa attcnção, applaudindo 
e victoriandQ cada um dos insígnes amadores. 

Comv é n;1 tural. houve cm todo o decorrer does
peclaculo grande profusão ele corôas. bouqueta com fi. 
tas riquíssimas, flores, ramos, o algumas prendas de 
valor olfcrecidas pela rli rcc~ão da Associação e com
mandante tios socios acliros ao auclor· das comedias e 
aos ensaiadores, que foram. na parte drama1ica, o nosso 
collega u'csta rcdac~ão J31wgcs do A vellar, e Cyriaco 
de Cardoso, na parle musical.~ 

Fallccirncntos 

Finou-so no dia 22 do passado, o sr. Bernardo 
Pedro Simão. segundo patrão da companhia ele incen
dios do município d'esta ciuade. 

Succumbiu aos td anno$, \•ictima d'uma tisica da 
laringe <1ue adquiriu no trabalho do seu mester que 
com tanta clecl ica('ão exf'rcia. 

O l111aclo que era um l rab~lhador honrado o probo e 
um brioso bombeiro. deixa ele si muilo digna memoria. 

Os re~ponsos fu11clm.1$ por ~ua alma, resaram-se na 
capella do ccmiterio do Prado do fü•1>ouso, sendo para 
ali conclusido o seu cada,·er n'um carro da bomba, pres
tando-lhe as ullimas honras as companhias de bombei
ros YOluntarios o cio munit.:ip:rl's <l'cs1a cidade e de 
Yilla ~o,·a do Gaya o as dirrci:õcs do )lontc-pío Pro
gresso Villanoveuso e da Sociedade prolcclora dos bom
beiros do Porto, das qu3es fazia parle. 

Tambcm no rlia 28 do passado, falleccu o sr. 
Theodolindo Aguiar, !lombeiro voluntario d'osta citlade. 

O malogrado moro snccnrnbiu quasi repentina
mente a urna colica. .~s honras fuiwbres, foram-lhe 
lambem prc!\lada~ na capclla do Prado <lo Repouso, 
assistindo aos officios as corporacr>es dos bombeiros 
d'esla cidade e \'ilia No\'a de Gaya e lodos os cama
radas <lo dt'sditoso bomhciro qt1'} o eslima\'am. 

D.1 c:1sa tia sua habitarão ali• ao ccmitArio foi o 
seu c.1daver conrlm:ido no C:1rro de matt>rial da .\sso· 
ciação o acompanhado pelos scns camaradas que de
poseram sobrl' o fcn·tro uma corôa de perpetuas. 

O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

PELO conowr. P.\n1s. co11''""º''T1-: no 111:ca,1~:=-ro oos 
SAP.\OOlll~S BO"IJl:lllOS º" P.\111$ 

(Co11timwdo 110 11.• 17) 

Da1·co a 11"po1·.-Contem cslc barco dous beliches, 
um para os homens e onlro para os olTiciaes. Está li-

gado com os fios clectricos por um cabo que se vac 
soltando au\homaticamcnto quando o barco é chamado. 
Tem estação nas margens do rio d'Este e do ~orte. 

Eis as suas dimensões: 

Comprimento.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 3211 

,. da quilha.............. aom 
Largura da coberta. . . . . . . . . . . . . . . . 6'" 70 
Profundidade do porão... . . . . . . . • . . 2m 90 
Força da machina. . . . . . . . . . . . . . . . . liO cavallos 
Cylindros a vapor.. . . . . . • . . . . . . . . . 4 
Diametro das bombas.... . . . . . . . . . . 0,125 
Numero de jactos......... . . . . . . . . 8 

Com um orillcio ele oruo5 de diametro, o jacto al
canc,a g5m50. 

Situaç1'io ci o n taterial ena :1 8 fO 

im seniço De mena Tctal 

Barco a ,·apor. . . • . . . . . . . . . . i 
Bombas a vapor tiradas por ho-

mens ... . ............... 3i 
Bombas a \'apor marchando com 

auxilio do mesmo vapor.. . . t~ 
Oombas braçac ·. . . . . . . . . . . . . , 
Apparelhos d 'acido carbonico 

atrelados . . . . . . . . . . . . . . . . !l 
Apparelhos d'acido carbonico 

portal.eis . . . . . . . . . . . . . . . . 10!) 
Yiaturas de '1 rodas para as man-

gueiras.. . . . . . . . . . . . . . . . . :; 
Yiaturas de 2 rod;is para as man-

gueiras....... .. ... .... .. 37 
Yiatura a braço para as man-

gueiras..... ... . . . .... . . . IO 
Tunneis para agua para os ap-

parelhQs <!'acido carbonico .. '~ 
Viaturas para as mangueiras dos 

apparcll ros d'acido carbonico » 
Fourgons de car\'ãO. . . . . . . . . { 2 

> cio escadas e ganchos {8 
Escadas aerias. . . . . . . . . . .. . . ) 
Cavallos................... 221 
~I\lngueiras (cruz de ~!alta) ... 1:;3;1500 

,. {eur1•ka) .. ... · ... 22000º' 
11 do lona.. . . . . . . . . ~H3Gm 
> para os apparelhos 

d'acido cat·bonico . . . . . . . . . 308'.)on 

li 1 

i4 52 

1 5 
4 !1 

{ iO 

, rn9 
, 5 

7 H 

7 H 

" 4 

3 3 
» 12 
4 22 

!~ "· 
» 22 l 
) {5335"' 
» 220QOm 
» 2·1350) 

Telegrapho-A rede lelegraph ica do departamento 
tem 700 milhas ( J 126 kil.) O numero dos fios que vem 
conrergir ao quartel general é de 60, lig~ndo o gal.Ji
ncte do rhef1• do departamento não só com toda:> as 
estac<><'s de bomba, e 'carias e com o barco a rapor, 
mas ainda com lodas as caixas do prP\'enção. 

l~'Sas caixas, em numero de 92;>, são de forro e 
de porta dupla: tem 0,'15 de altura, o.~;; de largura e 
O, l ;> de profundidade . .\ poria exterior dií acce=-so ao 
botão que se comprime para fazer a preven~ão. Ao 
comprimir esse botão faz-:-e trabalhar a mola interior: 
largando-o, o mcchanismo põe-se a trabalhar e tl'ans
mille o numero da estacão ao quartel general. A se
gunda porta faz communicar com um compartimento 
onde se enconlra uma cha,•e de :\lorse de que só ser-
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vem os officiaes do departamento para pedir ou reforço 
ou uma ambulancia. São pois possuidores d'uma chave 
que abre esse compartimento e são unicamente da pri
meira porta as chaves que estão distribuídas nos ar
mazeos, pharmacias, restaurantes ou qualquer outra casa 
importante recommendada pelo capitão da companhia 
em cujo perímetro está a caixa collocada. Para evitar 
tanto quanto possível os rebates falsos e as graças de 
mau gosto que acompanharam este serriço quando se 
estabeleceu, a fechadura ela porta exterior ó construida 
de tal modo que ó impossível tirar a clia,·e, depois de 
aberta, sem abrir uma segunda porta interior, cuja 
chave só tem os empregados do departamento. Senclo 
numeradas todas as chaves exteriores, póde-se sempre 
saber em que casa se tomou a que fez funccionar o ap
parelho e em caso de rebato falso, já ahi está um ponto 
de partida para averiguações . 

. \.s caixas são pintadas do \'ermelho para serem 
vistas de longe : são collocadas sobre postes de rn a 
i6 metros de altura egualmente pintados, para se dis
tinguirem dos que servem its companhias parliculares 
telegraphicas. Este systema é inco11testavelmente pouco 
recommendavel : os fios, de inverno carregam-se de 
neve e sempre de farrapos ou outros objectos : os pos
tes collocadas ao longo dos passeios estorvam a circu
lação. 

Em cada caixa está uma prevenção ou aYiso para 
seu uso e a indicação do deposito mais proximo d'uma 
chave. FÀ)sas chaYes devem estar bem á Yista na casa 
onde estão depositadas e sobre um cartão que repro
duz o mesmo aviso. A pessoa que deu a prevenç.ão 
deve ftcar junto da caixa para ouvir a campainha que 
indica que o signal chegou e quo os soccorros vão sa
bir: se esla campainha se não faz ouvir dous ou tres 
segundos de1>ois que o bolão foi comprimido, de,·erà 
correr-se a caixa mais Yisinha e recomeçar. 

A repartição Lelegraphica do quartel general onde 
convergem os fios de Lodo o departamento, deveu·se 
installar de maneira qne podesse satisfazer ás exigen
cias c1·este serviço. E' monumental, e o seu estabeleci
mento custou 55:000 francos. A galeria á montada so
bre uma plata·fórma de ·l m. iO de allura de modo a 
poder manobrar commodamente. A este d'esta plata
fórma estão collocadvs os fios, as campainhas, o elo
ctrometro e os impressores de supporte: ao sul, o qna· 
dro das agulhas, um galvanometro e o rhéostato : ao 
norte, os impressores, as campainhas, as chaYes e as 
alavancas. 

(Co11tbiua) 

Theatros incendiados 

No theatro lyrico de Rotlerdam, rebentou ha dias 
um incendio, durante o quarto acto dos Huguenotes. 

Houve um panico enorme na sala e algumas pes
soas sallaram para a rua, do alto dos balcões supe
riores. 

O fogo foi porém promptamente extincto, e o pu-
blico socegou. • 

Algumas pessoas receberam contusões sem gravi
dade. 

A cidade de Kascbao (Hungria) esteve para sof
frer um de~astre semelhante á horrorosa catastrophe 
succeclida em \"ienna, no Ring-theater. No dia '16 do 
passado pelas G horas e meia da tarde, rebeutou um 
incendio junto do apparelho que scn-e para o aqueci
mento do tbeatro d'aquella cidade. Dentro de alguns 
minutos a sala e palco encheram-se de fumo espesso, 
porém os bombeiros conseguiram dominar o fogo em 
poucos momentos. Se o sinistro se dá em occasião de 
espectaculo, hareria talvez a lamentar n'este momento 
um grande numero de victimas. 

- No dia 22, á noutc, um fogão aquecido dema
siadamente communicou fogo á Opera Ilonse d'Owens
burg (Estados Unidos), momentos antes da hora cos
tumada de se abrirem as portas para a representação. 
A sala estava, pois, vasia, e foi completamente devo
rada pelas chammas. 

Os prejuisos sobem a 773:000 francos. 

Varias noticias 

.Foi o vereador Carneiro de Sá, do município da 
Povoa de Varzim, quem no dia rn do passado passou 
1·evis1a ao material dos bombeiros voluntarios d'aquella 
localidade. 

-A eleição para os cargos da referida associação 
ultimame11tc realisada rei.;ahiu nos seguintes srs. : 

Direcção. - Presidente, Pedro ;\Jacbado de Oli
veira; vice-presidente, :.\Ianuel Gonçalves da Silva; 1.0 

secretario, Francisco Gonçalves Amorim; 2.0 dito, Ap
paricio do Valle Souto; thesoureiro, Luiz Antonio Fer
reira Gomes; commaodante, Ricardo Ferreira Braga; 
2. 0 commandante, eh-. João Pedro de Souza Campos ; 
·l. 0 patrão da '1.• esquadra, José Gonça lves Pereira; 
2.0 patrão da V esquadra, Manoel Rodrigues Vieira; 
·l. • patrão ela 2. ª esquadra, Joaquim :.\fartins da Costa; 
aspirante da 2. • esquadra, Gaspar Netto; f.O patrão da 
3.• esquadra, Antonio Joaquim da Silva Junior; aspi
rante da 3. • esquadra, José Luiz Pereira de Carvalho. 

- Os bombeiros volunt:irios de Vianna do Cas
tello tencionam dar em beneficio do seu cofre seis bai
les de mascaras ·no theatro da Caridade, d'aquella ci
dade. O primeiro deveria ter tido logar no dia 22 do 
passado. 

- Diz um periodico d'Elvas: 
«Consta-nos que a bomba do systema Fland que 

a camara municipal e a commissão dos Oliraes com
prou em Lisboa para accudir á extincção :los incendios, 
ainda se conserva, desde os fins de setembro, armaze
nada na arrecadação municipal, sem que até hoje, fosse 
experimentada. N'esta occasião não fazemos commen
tarios. Basta apenas que digamos que não ha conve
nientemente instruído quem trabalhe com cita.» 

Bem previdente, a tal camara d'Elvas ! 
- Os individues que em Villa Real se tem ins

criplo para a formação do corpo de bombeiros volun
taries, ' 'ão em breve reunir-se em assembléa geral, a 
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fim de se nomear uma commissão para organisar os 
estatutos e regulamentos da associação. 

Folgamos de vêr muito cm bre\'C constituída a 
projectada aggrcmiação. 

- O sr. Luiz José da Costa, ullimamentc fallecido 
em Braga, contemplou com 1015000 reis a associação 
dos Bombeiros Yoluntarios 1.l"aquella cidade. 

- .\ camara municipal da PoYoa tlc Yarzim, de
liberou que os soccorros contra inccndios fossem feitos 
por meio de badaladas nas torres das egrcjas, organi
sando n'csse intuito a seguinte tabella : 

:\latriz, 6 badaladas. - Dores, 7 - Desterro, S -
S. José, 9 - Lapa, iO-Castello, i 1- S. Hoque, -12 
- Paço do concel ho, i 3 -Coelheiro, H~-Delem, rn. 
E para parar, 3. 

-Quando ultimamente cm Draga se representava 
no thcatro de S. Geraldo a Vinda do Jlessfos, deu-se 
em caso assomb,.oso. 

Como se não fosse sufficicntc supplicio para os 
espectadores a cxhibição d'cssa peça pyrica, no inter
vallo do 3.0 para o 4.0 acto e na occasião em que se 
pretendia diminuir a lur. do gaz, este ~1pagou -se com
pletamente. 

Como era de esperar reinou desde logo uma gran
de confusão. A multidão bon<\\'a, e balia desesperada
mente com os pés. Um inferno! 

De reponte um espectador das galerias lembrou
se de gritar: - Fogo 1 fogo! 

Não foi preciso mais 1rnda. Redobrou a confusão 
e a berraria e todos tentavam fugir. 

Iam produzir-$e serias desgraça$, quando a orches
tra te\'C uma in ·1>iração sublime, inspirada tal\'ez pelo 
Messias da peça. 

Tocou uma harmonia. O po,·o foi-se acommodan
do pouco a pouco e o terror de:>appareceu ante aquelle 
socego das rebecas que gemiam, dos llompones que 
roncavam, do pifano que guinchava. 

Correspondencias 

(Do nosso cfl1•respo1tde11te) 

Hoje, como muitas "ozes me succede, estou a bra
ços com a falta de noticias que possa communicar aos 
bene,•olos leitores do •Domboiro Portugueu. Ahi vae 
pois o pouco quo houve digno de chronica na quinzena 
que vae fechar. 

-No dia lG do corrente hou"e suspeita de incen
dio na travessa do Poço da Cidade, na loja n.0 59. 
Quando o carro n. º 2 3 seguia pela rua da Rosa o con
ductor 2i3 entalou a mão esquerda n'uma das rodas. 
Foram-lhe ministrados os primeiros soccorros n'uina 
pharmacia proxima. 

-~o dia •S, houve no Tejo um incendio. Foi a 
bordo do patacho porluguez M1mdego, que se achava 
abandonado cm consequencia dos dois moços coc.'\rre
gados da su:1 guarda lerem vindo a terra cm um esca
ler buscar a tripulação. 

O fogo, que se dcclarára na caixa do fogão, so-

brc o convéz, foi promptamenle extincto pela gente 
dos escaleres que acudiram. 

O patacho acha,·a-se carregado de madeira. 
-Consta-nos que a direcção dos bombeiros vo

lunt3rios d• Ajutla delibcrou,quc o corpo acLivo da mesma 
corporação substituísse o galão douraJo que actual
mentc usa no brat;o, por um lrancclim delgado, isto 
para evitar confrontos com outra corporação que não 
está legalmente constitui(la. 

- ,\ commissão quo 1\'esta cillade foi nomeada 
para vistoriar as casas de espcctaculo para julgar 
e pro,·idcnciar sobre os casos pro,·a,·eis de inccndio 
compõe-se dos srs. : ~lonteiro, architccto da camara ; 
B<1rreiros, ins1>ector dos incenclios; Lecoq, engenheiro; 
Pires, engenheiro da Companhia das .\guas ; .\mado, 
professor da Bscola ~lcdica ; e Durnay, delegado de 
sande. 

-A guarda municipal de Lisboa durante o anno 
de 188 J, encontrou abertas ou a1Tombadas seis IJoccas 
de incendio e tomou conhecimento de -169 fogos. 

-NO dia 26 do COrl'ClltC, 1Jelas onze horas ria noite, 
appareceu fogo no deposito de esparto e piassaba, es
tabelecido em paviml)nto terreo de uma das tcrcenas, 
proxima á padaria militar, pertencente ao sr. João 
Evangelista. As chammas destruíram parle do soalho 
do primeiro pavimento. onde existia em deposito gran
de quantidade de cevada, quo te\'C importa11te ª"ªria 
por causa do fumo e da agua, assim como a que es
tava nos outros dois andares, pertencendo ao snr. Den
saude ; sofTrendo tambem por cau$a ela agua o depo
si<o de trigo, milho e fava dos ~rs. Dello o Formigaes. 
Todos tinham seguros em dilTerentes companhia~. A. 
propriedade, que ú do :;r. Francisco José Ferreira, 
tambem esla\'a na Si>guran~a. do Porto . . \cudiu o pes
soal e material do districto, sendo os trabalhos diri
gidos pelo ~r. mspector e seus ajudantes. 

Na cidade dizia-se ;"1 meia 11oite quo o fogo fôra 
oa padaria militar; o boato apezar de infundado in
quietou muitas pcs:.oa:>. 

A's H horas da manhã do mesmo dia foi parti
cipado â estaç:io de inccndios n. • 1~. que estava a ar
der uma porção de papeis e alguma roupa, na loja n.0 

27 da rua ~ova do Loureiro. O carro n. 0 23, quando 
ia para este scr\'iço, ficou damnilicado por ir contra a 
esquina da dita rua, não causando comtudo desgraças 
pessoacs. 

Duas horas depois. lrnvia grande alarma por se 
ter incendiado a fuligem da chaminé do fogão do ar
chivo do tribunal do contas. Acudi u logo o pessoal e 
material de inccnclios do arsenal da mal'inha ; e em 
aclo continuo appareciam outros soccorros do serviço 
municipal, sendo immcdiatamcnto cxtincto o fogo. Es
tiveram presentes os chefes superiores e subalternos 
do arsenal, e outras auctoridadcs, e compareceu com 
rapidez uma força de cavalla ria e infantcria municipal, 
com o receio de maior sinistro dentro d'aquolle impor
tante estabelecimento do estado. 

-A commissão encarregada de examinar as con
dições em que se acham os theatros com relação aos 
sinistros para inceodio, visitou o theatro dos Recreios 
e o circo que ali se está construindo, sendo de pare
cer que tanto um como outro, adoptadas algumas pe
quenas modificações, ficarão em estado salisfatorio. 

Já foram por egual risitados o theatro de S. Car
los e de D. ~faria. 

G. 
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No estrangeiro 

A administração contrai da policia de S. Peters
burgo ar.hou indispensa\ICI im1>ôr a todos os theatros 
da capital a obrigação de tornar incombustireis os cos
tumes dos artisl.as, cspcci:ilmer1l6 das dançarinas, as 
decorações e todos os aCCC$SOrios da scena, por meio 
d'uma solução de chlorato de cal. 

Em Berlim ha cinco annos que isto se faz para 
os falos das dançarinas. 

- lia dias decl:irou·SO incondio no edifkio da grtre 
do oeste em :\íolenbcek. Dolgica, onde so encontravam 
os escriptorios da administração, os gabinetes dos che
fes de serviço e a sala do espera para os viajantes. 

O fogo propagon-so rapidamente, porque a gai·e 
era de ligeira construcção. Dentro de poucos instantes 
não so via mais do qne um vasto brazeiro. 

O cofre e os livros de importanci:i foram saJ.,·os, 
mas as per<las são considcravois. 

As chammas do incondio, que se ele"ª''ªm a uma 
grande altura, a1trah1ram uma multh:lão enorme do 
pessoas. 

-Os jornars de \'arso,1ia dão noticia de uma ca
taslrophe succedida cm Prasnyck, na Polonia. 

No momento que uma procissão entrava na egreja 
dos Dcrnardos, um irmão cio uma confraria que tinha 
na mão uma tocha acosa, incendiou, por descuido, a 
tela d'uma paisagem. 

Aos gritos do - fogo ! -·a mul tidão, do subito to
mada de terror. preci1>itOU·SO para a porta de S<lhida, 
dando c.1usa a que morressem asphixiarlas oito pessoas. 

-Um riolenlo inci1ndio, que durou sete horas, 
destruiu, em Genora, urna grande partu da Fundição 
Heal. ~ão ha a lamentar d€'~gra~as gra rcs, porém fica
ram sem trabalho quinhentos ferreiros. 

--!loure, outro dia, um grande panico n'um thca
tro de Saragoça, ao ser diminuída a luz do gaz para 
so d;1r o de' ido effei10 a um ponto qualquer do espec
taculo. O publico imaginando 11ue hom·esse fogo af
fluiu ;is portas. atropcllando·SC, cm grita. Não occor
rou desgraça alguma. 

- O edificio da grwe do Oeste em Molcnbcek, 
Uclgica, ondo se achavam os cscriptorios da adminis
lração. os gabinetes dos chefes de serviço e a sala do 
csprra para os paS$.1geiro<i, acaba do ir 1>elos ares por 
um violento incendio, quo na esta~ão se desem·o\\·eu, 
ignorando·se como. 

A gare era cio ligeira construcção, o fogo propa
gou-se rapidamente, e dentro do pouco· minutos já se 
não 'ia mais do que um Yaslo bra7.ido. 

Os livros de importancia e o cor1·0 foram salvos, 
mas as perdas são a vullatlas. 

As chammas do inccntlio, quo so ole,·aram a uma 
granrlc altura. chamaram ao local do sinistro, uma enor
me multidão ele pessoas. 

-A cidade de Bucharcst foi ha pouco theatro do 
um deplorarei accide11te. O circo Kresmcr, situado nos 
boulernrrls da capital roumanica, foi presa das cham
mas, morrendo uma ;imazona e lrcs moços de estre
baria. O edificio, que era construido de madeira, ficou 
complrlamente red117.ido a cinzas, e dos 52 cavallos 
que e$tavam nas estrebarias, só poderam ser sah"os i8. 
D.;íronte do circo ha\'ia uma collecção de feras. Os ani
maes, amca\ados pelas chammas, cxhalavam rugidos 

terrireis, sendo grande difficuldado que se pôde obs
tar á sua fuga. 

- Foi destruicla por inccndio uma estação do ca
minho de ferro de Londres, a Droaclway-Jlammcr·Smith. 

BIBLIOTHE CA PORTUENSE 

l?U:SLICAÇ.Ã.O MENSAL 

A BIBLIOT><ECA PORTU:ENS::C procurará publicar 
todos os J?~Zes um volumo do cerca elo :!00 pnginns com um r<>· 
mnnco or1gmnl ou traducçâo d'algmn nuctor reputado. 

As publicações dn. BXBLIOTHECA PORTUENSE 
nunca. nb1·11ngerâo mais do qno IUll numero, podendo assim o 
~1uiE,mnnto suspencler a. sua. assignnhn·a som quo n obra fique 
mcomplotn. ou a. J3Il3LXOTHECA PORTU.ENSE sujoitn. a. 
c1unlq1101· 1wlnmação. 

A BXBLIOTHECA PORTUENSE brovemento inicia
rá. 1\ sua. publicação com o 1'0manco 

' 

UJY.I:.A. FIL:H:.A. DE E"V .A. 

DE 

T ••ndu cçlio de RODRI GO D E SEABRA 

A BXBLIOTHECA PORTV:ENS::C 011shm\ po1· cada. 
l\\llUOl'O 

Por 1u1Hl9n Rt11 .. n , 300 rl!l.- .~vulso, .aoo r 8. 

Assigna·so em !-Odas ns livmrias o no cscriprorio da BI· 
TlfECA PonTUESSE, ma. da Rainha n.• !llí-Port.o. 

Ohronica quinzenal 

Decorreu a quinzena roplecla do nco11teci111entos 
politicos quo forneceram ;í pa:;mae<iira indigona motivos 
para so convencer que os nossos polilicos são sempre 
os nossos polilicos. 

A proposito d'umas simples rubricas as commis
sões cio recense.imento jogaram as cri ·tas com a auc
toridado administrati\a e d'aqui 1>risõt>s. autos, resis
tcncias, 111eeti11gs desordeiros, intcrpella(Qcs o murros 
parlamentares. 

Emfim, uma tempeslaclo n'um copo d'agua que 
foz postergar os grandes interesses publico.> para só 
so cuidar dos interes$eS d'uma 1>olitica mesquinha e fu
til, como futil e mesquinho foi o motivo que deu causa 
ao al"oroto em qno esteve a cidade, durante a semana 
passada. 

Emfim cousas da nossa terra IJUO nunc.a será séria 
em coisru politicas. 

Deixemos, porém, estes representar ao seu modo 
e "amos ver os outros qu3 representam a sério. 

* 
* * 
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No Principe Real esti,·eram nllimamenle uns athle
las ~Ir. llollum o sua mulher, artistas correclos o dis
tinclos. 

Parece, no dizer dos intendidos, que os seus tra
balhos especialmente os de lloltum são a ultima pala
vra n'aquella especialidade. Assim o intenderam lam
bem os numerosos espectadores que affiuiram ao lhoa
lro e que não foram avaros nos sous applausos. 

Hoje devo realisar-se n·este lheatro a fosta arlis
tica da aclriz Carmon, artista, que morcó do seu amor 
pelo estudo, occupa n'aquella scena logar dislincto. 

Dar-se-hão as comedias Fumo de palha e Mullier
h<>mem. Fazemos votos para que a primeira d'estas co
medias que não conhecemos. sobrelevo em merito a se
gunda que é quasi uma pocht1de. 

No dia 7, n'esle theatro, dar-se-ha um csprclaculo 
em beneficio de José Pereira ~ello, dislincto 1>rofossor 
de musica, hoje a braços com a indigencia. Uma com
missão de cavalheiros respeita,•eis, amigos o proleclo
res do beneficiado, sollicitaram do distinclo actor An· 
tonio Pedro a sua coadjuvação, ao que este da melhor 
vontade annuiu, vindo representar O P11ralytico, uma 
das formosas flores da sua corôa d"artisla. 

"' "' 

O maestro Alves Rente, excellenle caracter edis
tincto compositor, regente da orchestra d'este thealro, 
vae convidar a imprensa e os sous amigos para uma 
proxima audição da musir,<i ela sua opereta, A Filha do 
Tambo1· m6r que se representará em benoficio do Iré
ne ~lanzoni, no dia ~G do corrente. 

* 
* "' 

Em beneficio do actor Alvaro, dislinclo actor da 
companhia d ramalica que ora funcciona no lhoatro Baquet 
deu-se A Sn·eia, apreciada comedia do Alfredo do Ton
roudo. A Sereia que leve um desempenho muito cons
ciencioso, especialmente por parle do AI varo e de Pal
mira protogonistas do drama, agraciou muito, sendo 
muito applaudidos todos os seus interpretes. Soller, 
bouve-se muito distinctamente e Cezar do Lima e José 
Ricardo, foram bem dignos dos applausos com que o 
publico os premiou. 

Ao actor ~liguei Yerdial foi deslribuiclo um papel 
muito fóra do seu genero, porém houve-se discretamente 
de modo a não desmanchar o conjuncto. Os restantes 
fizeram o que poderam, consoante as suas forças. 

Deixou de fazer parle ela companhia a aclriz Car
lota Velloso. Passou para as Carmelitas. 

No dia ti do proximo mez dove clfoctuar-se o be
neficio da aclriz Palmira, cujos cabellos já tom feito es
gotar o vocabulario dos epithetos so1161·os, com que os 
poetas coswmam atirar aos cabellos louros. Represen
tar-se-ha o Ped1·0 em que a inlelligcoto aclriz faz um 
papel bastante importante. Dar-so-ha mais a scona co
mica em verso Um eleiU>r independente, original do 
poeta Raul Di1lier, representada pelo distinclo actor 
Valle e a comedia Uma comedia tragi'ca. 

No dia 6, realisa-se com o mesmo drama o bene-

ficio do camaroteiro alTavel o delicado, trabalhador, 
e honesto e que tem por isso jus á prolecção do pu
blico. 

Emília Eduarda. festejada artista, no dia 7, apre
sentar-se-lia no mesmo theatro dando cm sou benefi
cio a comedia Viva a liberdatk e uma parodia comica 
ao monologo, A Mosca. O actor Valle o a Sociedade 
Luz o Auxilio, tomam parle no especlaculo, coadjuvan
do a beneficiada que mais nma vez vod que não lho 
escasseiam espectadores e applausos a premiar-lhe o 
seu muito talento. 

Finalmenle muito cm breve José Ricardo Lerá lam
bem a sua ftlsla arlislica com os l nti1WJs, distincla co
media de Sardou, que nós já ahi vimos superiormente 
interpretada. Concorro lambem para que o es1>cctaculo 
seja cm tudo digno do beneficiado a primeira rt•pre
senlação da comedia Os ar1·1if11s, origiual de Haul Di
dier. 

* 
* * 

O Theatro da Trindade lá vae n:wegando com vento 
pros1>ero com as suas Astucius do Diabo e Os C<>11tra
banrlistas do Valle ftl11ldicto. :'\ão lhe escaseia applau
sos nem concorroncia, o que mais é. 

* 
* * 

'os salões cm que a folia reina, a mesma semsa
boria. E a proposito cumpro aqui assignalar que vrm 
breve o Assis, honesto o bemquislo caracter que tan
tos e tantos amigos tom feito e tantos bcnoficios espa
lhado. 

Folgue-se pois que elle não tarda, o clle é • •. 
quasi infalli \'OI. 

Publicações recebidas 

Durante a quinzena recebemos o agradecemos as 
seguiotes : 

Pero Gallego.-\"ianna. Folha Lilleraria, scienli· 
fica, etc., cio que são redaclores, S. Pereira da Cunha, 
Silva Campos o A. F. Rllcha Páris. O presente numero 
que inicia a publicação vem acuradamente O$Cl'ipto. 

R evista da Sociedade de Insti-uc<jtlo do Pm·to.
N." 2.- l do fevereiro de 1882. Segundo armo. 

Summario :- Catalogue des insectcs <lu Portugal, 
pelo conselheiro Manoel Paulino ele Oliveira - Respos
tas do conselho scientifico da Sociedade ao programma 
do Congresso das Associações : Primeira resposta por 
J. J. Rodrigues de Frei tas; Segunda resposta por Joa
quim de \"asconcellos-As aguas do rio Souza e os ma
nanciaes e fontes da cidade do Porto (conclusão), por 
A. J. Ferreira da Silva- O mal das industrias e das 
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emprezas induslriaes, por A. de La Rocque-Nota de 
uma lição de hygione, por José Frnctuoso Ayres de 
Gouvea Osorio-0 ensino primllrio e a aprendizagem 
nos officios, pQr Joaquim de Vasconcellos-Sobre a tra
ducção portugueza das poesias do Arcipreste de Hita, 
por Theophilo Braga; Resposta ele Francisco Ad. Coe
lho-Ex.Lracto <lo nosso archivo; oliertas; programma 
da exposição das industrias caseiras. 

O Oamões. - Semanario popular illuslrado. 3.0 

anno, n.• 74. Summario: 
Texto:- D. Nuno Alvares Pereira.- Ao redor do 

mundo sem sabir de casa: O Perú - Uma procissão no 
Porto no seculo passado - Harmonias intimas (Poesia) 
por Teixeira de Carvalho-A lenda das neves-A Africa 
mysteriosa- O castello de Com burgo - Duas palavras 
ácerca da exposição da arte ornamental e decorativa, 
por A. Vieira Lopes-A Dieta de Pesth-Anjinho (poe
sia)-0 conde de Amarante (romaoce)-A alma de An
dré Bazilio, por Eduardo Veras-A innocencia das al
deias, por Camillo Castello Uranco-Sciencia para to
dos: Acustica e musica, por Doutor Jayme- IIerscbel 
-Zig-Zags: A terra-Expediente-Prospecto. 

lllustrações :-D. Nuno Ah·ares Pereira-Castello 
de Comburgo - Dieta de Pesth-Telescopio de Herschel. 

A Vida Moderna. - Publicação illustrada. Folha 
de vulgarisação scientifica e de conhecimentos uteis. 
2.0 anno, n.• '12. Summario: 

Julio Diniz, por v. de Castro. - Atala do v. de 
Chateaubriand - Bancos e C'lmpanhias-Chronica -
Apontamentos sobre a vida, origem e escóla de Pedro 
Paulo Rubens e seus quadros- Chronica dos theatros, 
por e. 

O Bombeiro Pm·tr.tguez. Annuncia todas as publi
cações de que lbe fõr enviado um exemplar. 

--
co .. res11ontle n e ia reeebitla n a a1ln1iuis tra

~iio tl'este jornRl ele :ló a 31 d e jan eh•o ele 
:l 881'. 

Como m1útas elas cal'tas que nos süo dirigidas, umas não 
tem prompta resposta e outras apenas se tem a accusar·lhe a 
recepção, resolvemos abrir esta secção oncle os nossos assignllll· 
tes poderão certificar-se que a sua co1Tespondencia deu entrada 
n•esta administração. 

Porto- Da sociedade de Instru~i•O do Port-0. 
• -Da Associação elos Bombeiros Voluntarios do Port-0. 

Li8bo1L-Do sr. Manuel Nunes Ernesto. 
-Do snr. Domingos Augusto Monteiro. 

Lamego-Do sr. Miguel Coelho da Silva. 
Gua1·ila - Dn sr. Fmncisco da Silva Ribeiro. 
(ft,imm·iies-Do sr. J . Martins de Queixoz. 
Vizcu-Do sr. José de Salles Mendonça e Silva. 
Pa1·is- Do srs. J . Convers & C.• 

• -Do sra. C. Vaumorin & C.0 

P<m1ambuco-Da Commissüo executiva do centenario do mru·. 
quez de Pombal, em Pernambuco. 

Espectaculos 

9 nillta-fei .. a 1' 1le fevereiro 

TB:EATRO BAQOET.-0 clrama A Sei·eia e a comedia O dia
bo a6raz d<~ pcrrta.-A's 7 e 8 quartos . 

THEATRO PRTNCIPE REAL. -A opem,-comica Os SÍ-1108 M 
OornwiUe.-A's 8 homs. 

THEATRO DA TRL.~DADE. - Os coiib1·abandietas do vall6 
maldito e a comedia. As elcições.-A's 8 e meia. 

TUEATRO DA TRmDA.I>E.-0 espectacu.lo anuunciaclo para o 
dia 1 ele fevereiro, em beneficio, no t.heat1·0 ela 'fi·inclade, fica. 
transfe1~clo para o dia 25 do conente ptu·a o theatro do Princi-
1ie Real. 

Porto, Sl ele janeiro de 1882.-.AveUno .Ribeiro da Silva. 

ANNUNCIOS 

SOCIEOAOE OAS FORJAS OE VUILLAf ANS 
(DOUBS) 

J. CONVERS & C.ª 
ANTIGA CASA LAMBERT & C.ª 

{.L'(T.f:S, ROA DE DONDY N.• 72) 

:19-Rua tl e s. S~bl\~ti.sil)-19 
P.A.EIS 

Bombas diversas, d'csgoto, de rega, etc. -Man
gueiras, baldes. 

A pparelhos de salvação, equipamento e vestuario 
de bombeiros. 

15 medalhas nas Exposições da Industria. 

Remessa de catalogos por pedido, franco de por
te, à administração do Bomhefro Portr.iguez, rua da 
Rainha n.0 95- Porto. 

J. A. JAUC'K & O.A 
(LEI PZIG) 

Fabrica de bombas e apparelhos contra incenclios. 
Agentes em Portugal, Gu1u1E11~1E GOMES FER~AN

DES & C."-Rua do Sá da Bandeira-Porto. 

Typ. ele .Axthru· José de .Souza & Ii:milo, .S. Domingos, 74, 


